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PRODUTIVIDADE E MORFOLOGIA DA BRACHIARIA SYN. UROCHLOA 

CV. CAYANA EM DIFERENTE MANEJO DE CULTIVO 

 
Daybora Regina Ribeiro de Oliveira1; Josilene da Silva Trindade2 

 

RESUMO 
Objetivou-se com este trabalho avaliar a produtividade e características morfológicas da Brachiaria syn. 

Urochloa cv. Cayana. O experimento foi realizado na Fazenda Escola do Centro Universitário do Vale do 

Araguaia – UNIVAR, em Barra do Garças - MT, utilizando cinco tratamentos sendo: Testemunha (T1), 

Fertilizante Glutamix (T2), Azospirilum (T3), Rhizobium (T4) e Azospirilum + Rhizobium (T5). O 

tratamento T1 apresentou maior percentual de matéria seca (MS), enquanto T5 teve o menor. Na relação 

folha:colmo, T1 e T3 tiveram maiores percentuais de folhas, enquanto T4 e T5 tiveram mais colmos. A 

produtividade de matéria natural (MN) foi maior em T3, T4 e T5 (6,23; 6,38; 6,11 ton/ha), e menor em T1 e 

T2 (4,95 e 5,94 ton/ha). A maior produtividade de matéria seca (MS) foi em T4 (1,61 ton/ha), com T1, T2, 

T3 e T5 apresentando valores menores (1,50; 1,47; 1,48; 1,26 ton/ha). No entanto, não houve diferença 

significativa entre os parâmetros analisados. 

 

Palavras-Chave: Características morfológicas; Degradação; Pastagem 

 

ABSTRACT 
The objective of this work was to evaluate the productivity and morphological characteristics of Brachiaria 

syn. Urochloa cv. Cayana. The experiment was carried out at the School Farm of the Centro Universitário do 

Vale do Araguaia – UNIVAR, in Barra do Garças - MT, using five treatments: Control (T1), Glutamix 

Fertilizer (T2), Azospirilum (T3), Rhizobium (T4) and Azospirilum + Rhizobium (T5). Treatment T1 had the 

highest percentage of dry matter (DM), while T5 had the lowest. In the leaf:stem ratio, T1 and T3 had higher 

percentages of leaves, while T4 and T5 had more stems. Natural matter productivity (MN) was highest in 

T3, T4 and T5 (6.23; 6.38; 6.11 ton/ha), and lowest in T1 and T2 (4.95; 5.94 ton/ha). The highest dry matter 

(DM) productivity was in T4 (1.61 ton/ha), with T1, T2, T3 and T5 showing lower values (1.50; 1.47; 1.48; 

1.26 ton/ there is). However, there was no significant difference between the analyzed parameters. 

 

Keywords: Morphological characteristics; Degradation; Pasture 

 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

A pastagem é considerada uma das fontes alimentares de menor custo na nutrição animal, 

entretanto esse tipo de cultura não é encarado com seriedade pela maioria dos pecuaristas, os quais 

com muita constância adotam sistemas de manejo inadequados. Esta prática invariavelmente leva 

à degradação, influenciando diretamente a produtividade e a qualidade da forragem, com 

impactos diretos no custo de produção da pecuária nacional (RODRIGUES, 2021). 
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Segundo dados do MapBiomas (2022a), 52% das áreas de pastagens no Brasil 

apresentam algum nível de degradação e como consequência, há menor produção de forragem, 

menor capacidade de suporte, queda no desempenho animal, perda da produtividade e, como 

resultado, redução da receita, além de aumento dos custos produtivos. Entre as causas da 

degradação das pastagens destacam-se a baixa disponibilidade de nutrientes e a redução dos 

teores de matéria orgânica no solo, que refletem diretamente na queda da produção e qualidade 

das forrageiras, na diminuição da cobertura do solo, na infestação de plantas invasoras e no 

pastejo excessivo (VOGEL; MARTINKOSKI; RUZICKI, 2014). 

Para que haja incremento na produção um dos principais fatores a se considerar, é a 

escolha da espécie forrageira, que melhor se adapte à região e cujo valor nutricional se adeque 

a espécie animal, categoria ou nível de produtividade almejado. Importante também é observar 

a necessidade de oferecer condições adequadas de crescimento para as plantas. Condições essas, 

voltadas à correção do solo, fertilização e quando em lotação rotacionada, a adequação do 

momento correto de entrada e saída dos animais, o que pode ser realizado pelo controle de altura 

do pasto, ou quando em lotação continua, pelo ajuste do número de animais no piquete 

(RODRIGUES, 2021). 

Nesse sentido, uma alternativa para reduzir o impacto negativo nas áreas de pastagens 

está no uso de genótipos de Brachiaria selecionados em associação com bactérias diazotróficas 

promotoras de crescimento. Essas bactérias estão associadas, além da fixação biológica de 

nitrogênio, com a capacidade de produzir e liberar fitorreguladores de crescimento, 

solubilização de fósforo inorgânico e produção de sideróforos (RIBEIRO et al. 2019).  

O capim Cayana é um híbrido de Brachiaria syn. Urochloa resultante do cruzamento de 

Brachiaria ruziziensis X Brachiaria Brizantha, desenvolvido e lançado no mercado brasileiro 

em 2020 pela empresa Barenbrug. O capim-Cayana é perene, semi-decumbente, é altamente 

exigente em fertilidade do solo, com alta resposta à adubação, necessita de no mínimo 800 mm           

de precipitação, tem média tolerância à seca e baixa tolerância às áreas alagadas 

(BARENBRUG, 2022). 

Diante disso, devido a demanda por maior produtividade, pesquisadores vêm realizando  

trabalhos no intuito de analisar diferentes sistemas de manejo, para diferentes espécies 

forrageiras, em diferentes regiões do país. Desse modo, a adequação do manejo de pastagens é 

um fator de grande importância para elevação da eficiência da pecuária nacional, além de 

contribuir para a redução do custo de produção. Assim considerando a relevância deste tema, o 

objetivo foi avaliar a produtividade e as características morfológicas de Brachiaria syn. 

Urochloa cv. Cayana em condições de diferente manejo de cultivo. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na Fazenda Escola do Centro Universitário do Vale do 

Araguaia - UNIVAR, em Barra do Garças, MT localizada na BR 158 km 04. O clima da região, 

de acordo com a classificação de Köppen (1948) é do tipo AW (clima quente e úmido) com 

duas estações bem definidas, verão chuvoso (outubro a março) e inverno seco (abril a setembro) 

e a precipitação média anual é 1578,9 mm e a temperatura média anual 25,6 °C.  

O relevo da área experimental é declinável e o solo é classificado como Cambissolo 

háplico o qual foi realizado a análise de solo antes de iniciar o experimento, conforme Tabela 

1. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados composto por 20 parcelas 

experimentais cada uma medindo 4m², sendo 4 repetições cada tratamento, onde foram 

semeadas 8,50g de sementes incrustadas com VC 80% por parcela totalizando 170 gramas da 

gramínea forrageira: Urochloa híbrida cv.  Cayana. Foram realizados cinco tratamentos com 

diferentes cultivos, sendo: testemunha (T1), fertilizante Glutamix® após o corte (T2), 

inoculação da semente com bactéria Azospirilum no plantio (T3), inoculação com composto à 

base de bactéria Rhizobium (T4) e inoculação com Azospirilum + Rhizobium no momento do 

plantio (T5).  

Tabela 1. Análise do solo da área experimental da Fazenda Escola. 
 

Ph P (Melich) K Ca Mg CTC V% M.O Argila Silte Areia 

CaCl² mg/dm³          

5,7 4,3* 86,2 3,4 1,1 6,13 77,12 17 280 80 640 

 

As doses utilizadas na inoculação foram 125 ml/ha de Azospirilum e Rhizobium e o 

fertilizante foliar utilizado foi o Glutamix® com 8,0% de nitrogênio; 5,0% de fósforo; 1,0% de 

potássio; 1,0 % de Mg; 1,0% de S; 0,5% de B; 1,0% de Mn; 0,01% de Mo; 0,5% de Zn e 

agentes complexantes: aminoácidos, na dose de 2 L/ha (0,0008L), diluído em 100 Litros (0,04L) 

de água para pulverização, de modo a garantir uma distribuição mais uniforme por parcela, 

conforme recomendação dos fabricantes. 

Foi realizado uma gradagem leve no solo residual do cultivo de milho. As sementes 

comerciais foram fornecidas pela Empresa Barenbrug, e o plantio foi realizado em março de 

2023, onde após 32 dias foi feito a aplicação de inseticida Maxtarion® em todos os tratamentos 

para controle de pragas e o arranquio manual de plantas daninhas. O corte de uniformização foi 

realizado com 60 dias após o plantio e antes de iniciar os cortes experimentais, após o 
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corte foi feita a aplicação do fertilizante Glutamix® no T2. Os cortes seguintes foram realizados 

respeitando a altura de entrada de 30 a 35 cm e saída de 16 a  20 cm., que foram mensuradas 

com auxílio de fita métrica. Os intervalos entre cortes foram realizados com 20, 21, 41, 50, 26 

e 39 dias. 

As coletas das amostras foram realizadas manualmente com uma tesoura, onde foi 

demarcada uma pequena área da parcela com um quadrado de metalão com 0,5m x 0,5m (0,250 

m²). As amostras coletadas foram armazenadas em sacos plásticos, identificadas e levadas para 

o laboratório no Centro Universitário do Vale do Araguaia, para a determinação da massa seca 

e relação folha:colmo. E posteriormente foram feitos os cortes de todos os tratamentos com a 

roçadeira costal, e logo em seguida a aplicação do fertilizante Glutamix® no tratamento com 

fertilizante (T2). 

As análises físicas foram realizadas no Laboratório de Solos do Centro Universitário do 

Vale do Araguaia (UNIVAR). Onde as amostras foram separadas em folha e colmo, colocadas 

em sacos de papel, identificadas, pesadas e submetidas a secagem em estufa de ventilação 

forçada a 65 °C por 72 horas. Após esse período as amostras foram retiradas e pesadas 

novamente para a realização da análise conforme metodologia proposta SILVA e QUEIROZ 

(2002). 

A partir desses resultados avaliados, foram obtidos dados de toneladas de massa verde 

por hectare (t MN/ha) e toneladas de massa seca por hectare (t MS/ha), permitindo a análise da 

produtividade da Brachiaria híbrida cv. Cayana na área, bem como a porcentagem de matéria 

seca da forrageira (MS %). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e foi realizada a comparação 

de médias pelo teste de Tukey com 5% de probabilidade, onde foi utilizado também o programa 

estatístico AGROESTAT® (BARBOSA e JÚNIOR MALDONADO, 2009) e elaboração de 

gráficos, tabelas e figuras através do  Excel® (2019). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não foram observadas diferenças estatisticamente significativas em nenhum dos 

tratamentos (p > 0,05), observou-se que o tratamento testemunha (T1) apresentou 27,52% de 

matéria seca, enquanto o tratamento com Fertilizante Glutamix® (T2) obteve 22,73%, o 

tratamento com inoculação de Azospirillum (T3) apresentou 25,08%, o tratamento com 

inoculação de Rhizobium (T4) obteve 23,92% e o tratamento com inoculação de Azospirillum 

e Rhizobium (T5) obteve 23,32%, considerando os intervalos de cortes aos 20, 21, 26, 
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39, 41 e 50 dias. (Gráfico 1). Resultados obtidos por Gomes (2017) avaliando diferentes 

genótipos Brachiarias, verificaram que o percentual de matéria seca (MS), também não foram 

influenciadas em função da inoculação da estirpe Sp 245 de Azospirillum brasilense em 

Brachiaria ruziziensis.  

Já Hungria et al. (2016) observaram que a inoculação com Azospirillum brasiliense em  

Brachiaria cv. ruziziensis, em uma área de Cerrado, teve um efeito significativo no primeiro e 

segundo cortes ao longo de dois anos de cultivo. Além disso, quando combinada com 

fertilização nitrogenada, a inoculação de bactérias diazotróficas resultou em incrementos de 

mais de 23% na matéria seca. 

Freitas, (2016) analisando Urochloa híbrida convert HD364 com bioestimulante com 

ações similares aos hormônios vegetais observou aumento no percentual de matéria seca de 

forragem. Lima, (2016) notou que a mesma Brachiaria convert HD364 com o bioestimulante  

Mastermins®, promoveu acréscimos nos acúmulos de massa seca da forragem. 

Reis et al. (2019) verificaram que a inoculação e interação inoculação x adubação 

nitrogenada na Brachiaria brizantha cv. Marandu houve efeito significativo, observando-se que        

quando se faz adubação nitrogenada, a inoculação das sementes pré-plantio é eficaz e aumenta     

a produção de MS em 10,44% 

Resultados semelhantes foram encontrados por Reis e Vilela (2021), que testaram a 

eficiência de Azospirilum brasiliense em Brachiaria Brizantha cv, Piatã, no qual a inoculação 

não resultou no aumento do percentual de matéria seca (MS). Já Gomes (2017) avaliando 

diferentes genótipos de Brachiarias observou que a inoculação da estirpe Sp 245 favoreceu o 

incremento de biomassa na cultivar Marandu aos 60 dap com 32%. 

Gráfico 1. Percentual de matéria seca de Brachiaria cv. Cayana submetidos a diferentes tipos de tratamento. 
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Na relação folha:colmo (Gráfico 2), os percentuais observados foram: Testemunha (T1) 

com 93,79%, Fertilizante Glutamix (T2) com 92,67%, Azospirilum (T3) com 93,34%, 

Rhizobium (T4) com 89,91% e Azospirilum + Rhizobium (T5) com 88,51%. Quanto ao colmo, 

os percentuais registrados foram: Testemunha (T1) com 6,73%, Fertilizante Glutamix (T2) com 

7,81%, Azospirilum (T3) com 8,17%, Rhizobium (T4) com 10,07% e Azospirilum + 

Rhizobium (T5) com 12,28%. No entanto não foi observada significância estatística entre os 

tratamentos para esses dois parâmetros. 

Em um estudo conduzido por Duarte (2021) avaliando a relação lâmina foliar:colmo 

com inoculação de bactérias promotoras de crescimento vegetal (BPCV) em associação a 

adubação nitrogenada em Urochloa spp. cv. Mavuno verificaram que não houve diferença 

significativa em nenhum dos cortes de avaliação. 

Por outro lado, Rocha e Costa (2018) observaram maior relação folha:colmo em U. 

brizantha cv. Paiaguás sob inoculação com Azospirilum brasilense Ab-V5 + Ab-V6, tanto na 

ausência quanto na presença de adubação nitrogenada. 

Outros estudos também apresentaram resultados relevantes, como o de Souza e Alves 

(2014) que avaliando Brachiaria brizantha cv. Marandu com bioestimulante a base de ácido 

indolbutírico (auxina), cinetina (citocinina) e ácido giberélico (giberilina) em diferentes doses, 

observou-se que o percentual de lâmina foliar diminui no terceiro corte em comparação com o 

quarto corte, enquanto o percentual de colmo reduziu ao longo dos cortes. 

Já Freitas (2016) avaliando Brachiaria híbrida Convert HD364 utilizando 

bioestimulante que apresenta em sua composição substâncias sintéticas com ações similares aos 

hormônios vegetais em diferentes doses verificou que não houve interferência para percentual 

de relação folha:colmo. 

Os resultados obtidos para a relação folha:colmo corroboram aqueles observados por 

Reis e Vilela (2021), em trabalho realizado com Brachiaria Brizantha cv, Piatã submetido à 

inoculação com bactérias diazotróficas, o qual também não encontrou resultados significativos 

para essa variável. 

Santos (2013), realizando trabalho com cultivar Marandu submetida à inoculação com 

bactérias diazotróficas, verificou que a relação folha:colmo não foi influenciada pela 

inoculação. Já Brennecke et al. (2016), ao estudarem Urochloa decumbens spp., observaram 

que a bactéria Pseudomonas fluorescens contribuiu para o aumento da relação folha/colmo, 

uma característica que melhora o valor nutricional da planta. 
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Gráfico 2. Percentual de folha e colmo de Brachiaria cv. Cayana submetidos a diferentes tipos de tratamentos. 
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Já Martins et al. (2022) conduziram um experimento com diferentes doses de nitrogênio 

em Brachiaria spp. cv. Ipyporã e não identificaram diferenças significativas na produção de 

forragem em massa verde/ha (MN), apresentando apenas resultados semelhantes entre as doses 

de nitrogênio, com uma média de 29,91 ton/ha-¹. 

Em contrapartida, Arguinod e Gorne (2020), obtiveram um valor de biomassa verde de 

5,17 t/ha no capim Bracharia decumbens, 60 dias após a rebrota, utilizando uma dose de 

nitrogênio de 60 kg//ha. Diferente de Valle (2020) que avaliando Brachiaria Brizantha cv. 

Marandu apresentou média de 48,2 t/ha de rebrota após 60 dias de biomassa fresca com dose 

de 100 kg N kg/ha. 

 

       Gráfico 3.  Produtividade de Matréria natural /ha (MN) de Brachiaria cv. Cayana submetidos a diferentes tipos de 

tratamentos. 
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de N verificou que houve um aumento crescente para produção de MS com as doses de N, onde 

a maior produção foi 2473 kg/ha de MS.  

Já a Brachiaria Mavuno com diversas doses de inoculação de Azospirillum brasilense 

resultaram em uma maior produtividade MS/ha em comparação com o tratamento sem a 

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00

6,00

7,00

Testemunha  F. Glutamix Azospirilum Rhizobium A X R



10  

bactéria inoculada, conforme relatado por Giatti e Piza (2020). 

Em estudos Rincon et al. (2018) observaram um aumento significativo na produção de 

matéria seca por hectare (kg MS/ha) (940 kg MS/ha) ao usar 110 kg de nitrogênio por hectare 

(kg N/ha) em uma combinação de 18% fosfato diamônico (DAP) e 92% de uréia, comparado a 

um controle sem adubação básica (613 kg MS/ha) e com adubação básica de 18 kg N/ha (665 

kg MS/ha. 

Por outro lado, Aranda (2022) avaliando Brachiaria decumbens com fertilizante verde 

intenso YARA SA e fertilizante nitrogenado (Ureia) observou que a produção de biomassa seca 

em tonelada/ha no primeiro corte apresentou diferenças significativas, sendo que a aplicação de 

uréia gerou melhor resposta (0,47 ton/ha) em relação ao fertilizante verde intenso Yara (0,29 

ton/ha). 

Martins et al., (2022) avaliando a cultivar Ypyporã com diferentes doses de nitrogênio 

constataram que não houve efeito significativo das doses de nitrogênio na produção de massa 

seca/ha (MS). 

Em contrapartida Carriel (2019) obteve média de 1,21 t/ha em pastagem Brachiaria 

Arrecta utilizando diferentes doses de nitrogênio após 60 dias de corte aproximadamente. Já 

Arguinod e Gorne (2020) avaliando Brachiaria decumbens, com dose de 60 Kg/N/ha aos 63 

dias de corte obteve valor médio de 1,88 t/ha de matéria seca. 

 

Gráfico 4. Produtividade de Matéria seca/ha (MS) de Brachiaria cv. Cayana submetidos  a diferentes tipos de 

tratamentos. 
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4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O manejo adequado, incluindo a escolha correta de espécies forrageiras e a inoculação 

com bactérias promotoras de crescimento, pode melhorar a qualidade e a quantidade de 

forragem. Não houve diferenças estatísticas no experimento com Brachiaria syn. Urochloa cv. 

Cayana, para oos parâmetros avaliados nestas condições, e segundo dados obtidos por outros 

autores existe potencial conforme manejo adotado. 
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